
ário Lago e Ataulfo Alves inter-
pretaram o sentimento de mui-
tos homens de sua geração
quando compuseram  Amélia.
Isto ocorreu em 1941, numa
época muito significativa: dita-
dura no Brasil, ascensão do na-
zifascismo na Europa. Mas, de

início, a composição passou despercebida, tanto
que nenhum cantor queria gravá-la – o próprio
Ataulfo teve de fazê-lo. Aos poucos, porém, Amé-
lia foi se popularizando e, lá pelas tantas, já não
era uma música, era um estado de espírito. Que
ainda hoje, 55 anos depois, nos faz pensar.

✦ ✦ ✦

A letra tem duas partes distintas. Na primeira,
um homem dirige-se a uma anônima mulher em
tom queixoso: “Nunca vi fazer tanta exigência/
nem fazer o que você me faz/ você não sabe o
que é consciência/ não vê que eu sou um pobre
rapaz?/ Você só pensa em luxo e riqueza/ tudo o
que você vê, você quer”. Ele está nos denuncian-
do, portanto, uma consumista feroz, dessas que
não saem das lojas e que, não tendo consciência,
fazem da compra o propósito maior da vida. Ago-
ra: por que este homem tem de agüentar essas

coisas? A resposta ele próprio nos dá: é um pobre
rapaz. Pobre no duplo sentido: não tem grana e
é, emocionalmente falando, um desamparado.

Mas este pobre coitado já foi feliz. Isto quando
viveu com a Amélia do título. O nome em si é
significativo. Amélia, que é uma variação de Amá-
lia, é uma palavra gótica; significa trabalhadora,
mulher ativa. Numa outra interpretação, Amélia
viria do francês Amélie, sofredora, triste. Notem
que os dois significados não se excluem. Há algu-
mas Amélias famosas na história. Uma delas, de
quem certamente Mário e Ataulfo ouviram falar,
foi a norte-america Amelia Earhart, a primeira
mulher a pilotar um avião através do Atlântico,
em 1932.

Finalmente examinem o nome em si mesmo.
Amélia contem a palavra "ame" e a palavra "mel".
Termina com este nostálgico "ia", denotar de um
passado imperfeito – ou, no caso do anônimo
narrador da história, de um passado que era mais
que perfeito, um passado do qual ele tem muita
saudades.

✦ ✦ ✦

Amélia. "Aquilo, sim, é que era mulher." Um
elogio? Em termos. Convenhamos, "aquilo"  ser-
ve mais para designar um objeto do que para fa-

lar de um ser humano. Agora: por que, mesmo, o
elogio? Porque Amélia passava fome ao lado do
seu homem, porque achava bonito não ter o que
comer; e porque, quando o via contrariado, per-
guntava simplesmente: "Meu filho, o que se há
de fazer?".

Uma resignada, portanto. Mais que isto, até.
Observem o tratamento que ela dá ao compa-
nheiro: meu filho. Uma figura maternal, perfeita
para nutrir (mesmo na ausência de comida, ou
principalmente na ausência de comida) fantasias
edípicas. Finalmente, ficamos sabendo que
"Amélia não tinha a menor vaidade" e que "era
mulher de verdade". Será mesmo? Será que não
ter qualquer vaidade faz de alguém uma pessoa
de verdade? Um pouco de vaidade é essencial
para a auto-estima. E, por outro lado, sem um
mínimo de auto-estima não podemos estimar
ninguém. Podemos, sim, abrir mão de nossa in-
dividualidade, de nossas aspirações, e de fato, na
cultura brasileira,  Amélia, que não chega a ser
um nome que condiciona destinos,  é, contudo,
sinônimo de mulher submissa.

Uma contradição, portanto. Porque a verdade,
gente, nunca é submissa, mesmo que assim o
queiram os machistas desconsolados, mesmo que
assim o diga a letra de uma famosa composição.

ZERO HORA 16 DE ABRIL DE 2006 DONNA ZH  15

Celia Ribeiro maneiras
modernascelia.ribeiro@zerohora.com.br

Entrega de convites
“Vamos comemorar bodas de prata e

não sei como sobrescritar o envelope pa-
ra uma amiga que está com o marido
em coma. Os convites devem ser entre-
gues em mãos ou posso pedir a amigos
que os distribuam?” HELOÍSA

– Escreva no envelope “Aos queridos
amigos Fulana e Beltrano” e entregue o
convite pessoalmente a sua amiga, salien-
tando que, mesmo na difícil situação de
doença do marido, faz questão que ela
tome conhecimento de suas bodas e sin-
ta-se incluída entre os presentes. Pessoas
a quem você deve atenção especial rece-
bem os convites em mãos, mas amigos
comuns também podem se incumbir  da
missão. Muitas vezes os destinatários nem
estarão em casa, e deixa-se o convite
com o porteiro ou debaixo da porta. Me-
lhor é telefonar ou mandar um e-mail
comunicando o envio do convite. 

Discurso em família
“Fui escolhido para discursar em um

encontro de família com a presença de
quase 200 pessoas. Muitos deles nem
conheço. Mandamos fazer uns bottons
para os familiares usarem na ocasião.
Não tenho idéia do que vou dizer.” JOSÉ

– Escreva seu discurso, em letra grande,
para facilitar a leitura. Pode começar se
dirigindo aos “queridos parentes”. Refira-
se, então, aos mais distantes ascendentes
que deram origem a essa enorme família.
Se foram imigrantes, cite de onde vieram,
e que na distância do tempo estão pre-
sentes à festa, pela qual são os responsá-
veis. Refira-se às novas gerações e ao
cumprimento da famosa frase “crescei e
multiplicai-vos” que a família tomou ao
pé da letra. Ao final, convide todos para
assinarem o livro de família, colocando
uma mensagem. Deseje que filhos, netos
e bisnetos presentes que acabaram de se
conhecer estreitem os laços familiares. 

M
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O lamento do machismo
desconsolado

Será que não ter qualquer vaidade 

faz de alguém uma pessoa de verdade?

Fui ao cinema e vi um bom
filme que poderia ter sido excelente,
não fossem dois namorados fazendo
ruído ao tirar as pipocas do saco de
papel e conversar nas cenas mais
emocionantes. Virei-me para trás
várias vezes, e eles pararam com o
barulho, mas não com seus cochichos.
Por que não sabem namorar em
silêncio, respeitando o público?

Plástico 
Um design funcional aliado a

um conceito estético moderno
acrescenta maior valor ao plástico
– material high tech que é acessí-
vel a diferentes camadas sociais.
Para causar impacto, também as
cores são importantes: o preto e
o vermelho, como na moda do
vestuário, são considerados clássi-
cos para o uso doméstico. 

Um sousplat de plástico com
design atraente pode ser usado
com porcelanas. Uma bandeja de
prata lisa com um guardanapo
branco de crochê acolhe perfeita-
mente uma xícara de chá em
porcelana de estampa japonesa
antiga, na qual figuram detalhes
pretos e outra peça em plástico –
açucareiro ou petisqueira pretos –
de acordo com o desenho da xí-
cara. Esse é um jogo lúdico peri-
goso. Porém, aliado ao bom gos-
to, surte um belo efeito.

“

“

O ritual da cerveja
O Kaffee Platz, de Gramado,

oferece 53 marcas de cerveja.
O requinte para os amantes da
bebida é beber sua marca fa-
vorita em copo importado da
mesma marca – como a Paula-
ner, da Baviera, cujo copo es-
treito e lavrado com desenhos
geométricos tem o tamanho
da respectiva garrafa de meio
litro. Já o copo da Warsteiner
possui a boca mais estreita que
o bojo, para melhor manter a
espuma da cerveja. 

Monia e Felipe Mostardeiro,
os anfitriões desse café, na ga-
leria 33 da praça da Igreja Ma-
triz, têm prazer em oferecer
copos previamente gelados e
de cores diferentes para os
clientes degustarem vários ti-
pos de cerveja. O princípio é
semelhante ao dos vinhos: a
bebida mais leve precede a
mais forte. No caso das cerve-
jas, uma loira é tomada antes
das mais escuras. O antigo re-
frão de ser deselegante mulher
beber cerveja caiu com os no-
vos costumes e elas seguem
charmosas ao tomar cerveja.  

(Desabafo de uma cinéfila)  

Crianças em restaurante

As boas maneiras à mesa come-
çam em casa – transmitidas de
acordo com a evolução da

coordenação motora dos pequenos.
Nos restaurantes da Europa, principal-
mente na Espanha, é comum encon-
trar famílias com filhos ainda no carri-
nho ou sentados nas cadeiras altas.
Habituar as crianças a comer fora con-
tribui para desenvolver a sociabilidade
e adaptação a ambientes públicos,
desde que os pais saibam administrar a
situação civilizadamente.

Uma das preocupações é dar aten-
ção aos filhos pequenos. Só olhar e fa-
lar com os amigos, sem pegar a crian-
cinha se começar a chorar, perturba os
freqüentadores. Em último caso, a
mãe levanta e sai com seu filho para
“arejar” em outra peça. Muito impor-
tante é levar brinquedinhos para as
crianças se distraírem. 

O problema de ficarem inquietas é
muito mais dos pais. Entretidos à me-
sa, às vezes sequer olham para os fi-
lhos, nem interferem quando eles ex-
trapolam os limites de um comporta-
mento compatível com um lugar pú-
blico. 

E o que faz um gerente em casos
como esses? Oferecer revistinhas in-

fantis e cadernos com lápis de cor pa-
ra os maiorzinhos pode ser uma solu-
ção. Se um bebê está no maior berrei-
ro, aproximar-se da mãe e perguntar
se precisa de alguma coisa é uma
atenção e o sinal de que o barulho
está perturbando. Quando o restau-
rante não estiver lotado, um cliente
pedir para trocar de mesa é outro sinal
que chama atenção dos pais, sem ser
grosseria. Quanto às correrias em meio
dos garçons, o próprio garçom, delica-
damente, com um meio-sorriso (na
verdade seria amarelo), alertar a crian-
ça para o perigo que corre se cair uma
travessa sobre ela.

Mães que dão beliscões nos filhos
também não resolvem a situação. “Na
próxima vez que jantarmos fora não te
traremos mais” é uma ameaça que po-
de surtir efeito. Jantares prolongados
cansam adultos, imagina uma criança.

Há restaurantes em Porto Alegre que
dispõem de espaço maior, com o dife-
rencial de oferecer serviço de recreacio-
nista. É uma questão  de se informar e
observar quais os ambientes mais fa-
voráveis às crianças incontroláveis e
deixar para desfrutar de ambientes
menores quando o casal sai só ou na
companhia de amigos.




